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Resumo. A bioinvasão de espécies em diversos ecossistemas vem ocasionando uma 

enorme perda de biodiversidade global. Nos últimos anos, tem aumentado o número de 
pesquisas envolvendo a caracterização e o levantamento de moluscos invasores em 

ecossistemas aquáticos brasileiros. Devido a isso, o objetivo desta revisão é sumarizar 

as informações disponíveis na literatura científica sobre os principais moluscos 
bioinvasores aquáticos no Brasil, evidenciando sua distribuição geográfica e 

demonstrando as influências destes seres nas relações ecológicas entre os organismos 
da comunidade receptora e as atividades humanas relacionadas. Para as bases de dados 

consultadas, foram referenciadas cinco principais espécies de moluscos invasores 

(Limnoperna fortunei, Corbicula fluminea, Perna perna, Melanoides tuberculatus e 
Isognomon bicolor) que juntas, são citadas para quase 80% dos estados brasileiros. É 

importante ressaltar que as pesquisas sobre biologia e ecologia destes seres vivos são 

primordiais para a compreensão das relações com o meio ambiente e com a 
biodiversidade natural. O controle do descarte da água de lastro e a recuperação 

ecológica dos ambientes aquáticos brasileiros podem reduzir significativamente os 

danos ecológicos desenvolvidos pela bioinvasão de moluscos. 

Palavras-chave: bioinvasão, Limnoperna fortunei, água de lastro. 

Abstract. The bioinvasion species in different ecosystems is causing an enormous loss 
of global biodiversity. In recent years, it has also increased the number of research 

involving the characterization and the survey of invaders molluscs in Brazilian aquatic 
ecosystems. The objective of this review is to summarize the information available in 

the scientific literature about the main aquatic bioinvaders molluscs in Brazil, showing 

their geographical distribution and demonstrating the influences of these species in 
ecological relationships between organisms of the receiving community and related 

human activities. For the databases consulted, were referenced five main mollusc 
species invaders (Limnoperna fortunei, Corbicula fluminea, Perna perna, Melanoides 

tuberculatus e Isognomon bicolor) that together are cited for almost 80% of Brazilian 

states. Is important noting that the researches about biology and ecology of these living 
beings are primordial to the understanding of the relations with the environment and 

natural biodiversity. The control of ballast water disposal and the ecological recovery of 

Brazilian aquatic environments can significantly reduce the ecological damages caused 
by the bioinvasion of molluscs. 
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1. Introdução 

 

 A introdução de espécies exóticas em diversos ecossistemas, principalmente os 
aquáticos, é considerada como uma das maiores causas da perda de biodiversidade 

global (USC, 2012; STACHOWICZ; WHITLATCH; OSMAN, 1999). Este fenômeno, 

conhecido como invasão biológica ou bioinvasão (NISC, 2017), é cientificamente 
reconhecido há muito tempo (ELTON, 1958) e tem demonstrado uma real preocupação 

da comunidade científica brasileira, pois vem acarretando significativos problemas de 

ordem econômica, ecológica e social (CARLTON, 1992; TEIXEIRA et al., 2010).  

 A bioinvasão de moluscos exóticos atualmente vem demonstrando um problema 

não somente aos ecossistemas naturais, mas também às diversas atividades humanas 
em sistemas industriais e produtivos (USC, 2012; CARLTON, 1992; TEIXEIRA et al., 

2010). Dentre os processos que diminuem a biodiversidade, pode-se destacar a 
exclusão competitiva de espécies nativas, a predação de espécies naturais, a 

hibridização e a alteração na estrutura das cadeias tróficas pré-estabelecidas (BERMAN 

et al. 1992; HUXEL 1999). Estes fatores promovem a adaptação das espécies invasoras 

em detrimento das espécies nativas e desequilibram o ecossistema natural.  

 A crescente taxa de bioinvasão de moluscos aquáticos observada no Brasil está 

intimamente relacionada ao fato de que 95% de todo o comércio exterior do país é 
realizado via marítima (SOUZA; CALAZANS; SILVA, 2009). Espécimes adultos e larvas 

de moluscos exóticos ficam aderidos ao casco ou ainda permanecem na água de lastro 
destes navios. Quando as embarcações liberam a água de lastro para se reabastecer de 

mercadorias, os espécimes são transferidos de uma região à outra, onde provocam 

desequilíbrios ecológicos e disseminam, em muitos casos, doenças (ANVISA, 2003; 

NEVES, 2006; SILVA; BARROS, 2011). 

 Apesar da água de lastro ser a principal causa de disseminação de espécies 
aquáticas exóticas, pode-se citar outros vetores que contribuem para agravar esta 

situação, incluindo atividades relacionadas à maricultura e aquariofilia, a pesca e o 

descarte de iscas vivas, a bioincrustação em embarcações, a abertura de canais ou 
dutos, o escape científico, detritos plásticos e de outros materiais flutuantes, além de 

equipamentos e plataformas de petróleo (CARLTON, 2001).  

 Todos estes fatores contribuem para a proliferação de moluscos invasores que, 

ao transpassar as barreiras impostas pelos novos ecossistemas e se adaptar a eles, se 

disseminam e interagem com o meio e com os seres presentes nele. Isso intervém de 
forma negativa e ocasiona prejuízos ainda não totalmente compreendidos ou 

mensurados pela comunidade científica (TEIXEIRA et al., 2010). 

 O objetivo deste artigo é sumarizar as informações disponíveis na literatura 
científica sobre a bioinvasão de moluscos nos ecossistemas aquáticos brasileiros, 

evidenciando sua distribuição geográfica e demonstrando as influências destes seres 
nas relações ecológicas entre os organismos da comunidade receptora e as atividades 

humanas relacionadas. 

 

2. Material e Métodos 

 

 Foi realizada, de fevereiro a setembro de 2017, uma pesquisa bibliográfica sobre 

os registros de invasões biológicas de moluscos em ecossistemas aquáticos no Brasil. 

Esta pesquisa foi elaborada a partir da base de dados Scielo - 
http://www.scielo.org/php/index.php - e do Portal I3N Brasil do Instituto Hórus de 

Conservação Ambiental que relaciona informações sobre as espécies exóticas invasoras, 
disponível em: http://i3n.institutohorus.org.br/www/. O estudo foi feito a partir das 
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seguintes palavras-chave: moluscos, bioinvasão, invasão biológica, ballast water, 
Limnoperna fortunei, Corbicula fluminea, e utilizou material já publicado, constituído 

principalmente de artigos em periódicos, livros, dissertações e teses, resumos e anais 
de eventos científicos que apresentassem especificamente informações relacionadas 

sobre a introdução de moluscos exóticos invasores no território brasileiro. Além disso, 

outras referências disponíveis na rede mundial de computadores foram utilizadas para 
complementar a pesquisa que se baseou no levantamento das espécies, distribuição 

geográfica brasileira e relações ecológicas com o ecossistema natural invadido.  

 

3. Espécies Exóticas Invasoras 

 

 De acordo com a União Internacional da Conservação da Natureza - International 

Union for Conservation of Nature (IUCN, 2017), espécies exóticas são aquelas que estão 

fora de sua área de distribuição natural e que possuem capacidade de distribuição nessa 
nova área. Estas espécies não poderiam se encontrar nestas novas regiões sem a 

introdução ou interferência antrópica direta ou indireta e inclui qualquer porção, órgão 

ou gameta deste ser vivo (NISC, 2017). 

Outras espécies apresentam uma larga disseminação mundial e há dúvidas se 

elas foram introduzidas ou são naturais de determinadas áreas. Isso ocorre porque 
associada à ampla distribuição há pouca ou nenhuma informação sobre os padrões 

naturais de distribuição de espécies em determinados ecossistemas. Nestes casos de 

incerteza de origem natural ou introdutória, a espécie é denominada criptogênica 

(SOUZA; FERNANDES; SILVA, 2003). 

Por outro lado, as espécies exóticas invasoras são encontradas em regiões 
biogeográficas diferentes das quais evoluíram e se adaptaram e apresentam potencial 

para ameaçar a diversidade biológica nativa (CARLTON, 1996; IUCN, 2017). Ao se 

estabelecer com sucesso em uma nova área, uma espécie invasora transpassa algumas 
etapas, que são: o transporte, a liberação, o estabelecimento, a dispersão e o impacto 

(DARRIGRAN; DAMBORENEA, 2009). O transporte limita-se à chegada por alguma via 

de seu local de origem ao outro meio ambiente. A introdução refere-se à liberação e a 
sobrevivência deste ser no ambiente novo. O estabelecimento na nova área compreende 

a adaptação às pressões seletivas e as novas situações de estresses possibilitando a 
reprodução no novo local, para constituir uma população viável. A dispersão remete a 

capacidade de se proliferar após a adaptação ao meio. E por fim, o impacto refere-se 

às relações negativas da espécie invasora ao ecossistema ou a qualquer espécie 

presente no meio natural (CARLTON, 1996; TEIXEIRA et al., 2000).   

 A capacidade de bioinvasão de um organismo exótico está relacionada tanto a 
fatores abióticos e bióticos do meio quanto a características próprias destes seres. 

Assim, as principais características do meio relacionadas ao sucesso de uma invasão 

biológica são o grau de perturbação do ecossistema receptor e a ausência de 
predadores, parasitas e/ou competidores naturais nestes locais (REUSCH, 1998; 

PERRINGS, 2002). Além disso, as principais características típicas do organismo invasor 

para seu sucesso são a variabilidade genética, o tamanho corpóreo (ROY; JABLONSKI; 
VALENTINE, 2002), a ampla tolerância fisiológica (euritópico), a grande capacidade de 

adaptação às variações ambientais (eurióico) e uma reprodução acelerada (RUIZ, 1997; 

GROSHOLZ; RUIZ, 2003). 
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4. Moluscos Aquáticos Invasores no Brasil 

Para que um organismo exótico tenha sucesso na bioinvasão de um ecossistema 
aquático, ele precisa apresentar características como possuir um curto período de vida, 

ser eurióico e euritópico, possuir grande variabilidade genética e se alimentar de 

partículas em suspensão na água ou ser planctívoro (MORTON, 1997). A maioria destas 
características está presente em moluscos (BARNES, 1984) e isso proporciona uma alta 

capacidade de invasão biológica destes seres vivos (FACHINI, 2011). 

Apesar dos moluscos serem altamente adaptáveis aos ecossistemas aquáticos, 
a bioinvasão não ocorreria de forma tão significativa se inexistisse intervenção antrópica 

direta ou indireta (NISC, 2017). A principal atividade humana relacionada ao aumento 
da taxa de invasão biológica observada no Brasil é a utilização de embarcações que 

usam água de lastro (ANVISA, 2003) para o transporte comercial externo, atividade 

que chega a 95% do total deste comércio no país (SOUZA; CALAZANS; SILVA, 2009). 
Outras atividades também contribuem para este desequilíbrio ecológico no Brasil como 

a maricultura, a aquariofilia, a pesca e o descarte de iscas vivas, a bioincrustação em 
embarcações, a abertura de canais ou dutos e a construção e utilização de 

equipamentos e plataformas de petróleo (CARLTON, 2001). 

Além destes fatores, o estado pouco conservado de muitos ecossistemas 
brasileiros contribui expressivamente para o sucesso de moluscos invasores aquáticos 

encontrados no país (SOUZA; CALAZANS; SILVA, 2009). Principalmente nos ambientes 
aquáticos, a degradação pode facilitar o desenvolvimento das espécies bioinvasoras que 

nos ecossistemas poluídos encontram um ambiente de menor competição e podem se 

proliferar mais facilmente (DUFFY et al., 2000). 

Nos últimos anos aumentou de forma significativa o número de pesquisas 

envolvendo a caracterização e o levantamento de moluscos invasores em ecossistemas 

aquáticos brasileiros (TEIXEIRA et al., 2010). Entretanto, ainda é necessário muito 
esforço científico para caracterizar e propor soluções aos problemas ecológicos e 

econômicos relacionados a esta bioinvasão. Na Tabela 1, pode-se observar uma lista 
das principais espécies identificadas no Brasil recentemente e as áreas nas quais foram 

caracterizadas como invasoras. 

Dentre a macrofauna bentônica invasora no Brasil, os moluscos apresentam as 
espécies bioinvasoras mais importantes tanto ecologicamente quanto economicamente 

no país (TEIXEIRA et al., 2010). Há relatos de moluscos invasores em quase todos os 
estados brasileiros com ênfase na distribuição e número de publicações nas áreas 

estuarinas e portuárias do país (SILVA; BARROS, 2011). 

 Apesar de um número maior de espécies ser citado para o Brasil, pode-se listar 
cinco como as principais espécies de moluscos exóticos invasores de ecossistemas 

aquáticos brasileiros - Limnoperna fortunei, Corbicula fluminea, Perna perna, 

Melanoides tuberculatus e Isognomon bicolor (SILVA; BARROS, 2011; TEIXEIRA et al., 
2010; ROCHA et al., 2011), conforme Tabela 1. Estes seres vivos possivelmente foram 

trazidos de seus ambientes naturais através da bioincrustação ou da água de lastro de 
embarcações (ANVISA, 2003) vindas de outros países, principalmente dos continentes 

Asiático e Africano (SOUZA; CALAZANS; SILVA, 2009). 

 Na Tabela 1, além da caracterização da origem da espécie invasora, ainda há 
dados sobre o estado brasileiro onde ocorreram registros de bioinvasão destes 

organismos. 
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Tabela 1. Lista dos principais moluscos exóticos invasores no Brasil com suas respectivas origens 
e locais de invasão. 

Epíteto específico/ 
‘nome popular’ 

Origem Local de invasão Referências 

 

 

Corbicula fluminea 

(Müller, 1774)  

 

‘berbigão asiático’ 

 

 

 

 

 

Ásia  

Bacia do Rio Tietê, São Paulo 

 

 

Lago Guaíba, Rio Grande do Sul 

 

Itaipu, Paraná 

 

Rio Negro, Amazônia central 

Suriani, França & Rocha 

(2007); Rocha et al. 

(2011) 

Silva & Stuff (2011) 

 

Luz et al. (2002) 

 

Pimpão & Martins (2008) 

 

Isognomon bicolor 

(C. B. Adams, 1845) 

 

‘mexilhão bicolor’ 

 

 

 

Mar do 

Caribe 

(Jamaica) 

Ceará, Fortaleza 

 

Porto do Recife, Pernambuco 

 

Litoral brasileiro (Rio Grande do 

Norte, Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Santa Catarina) 

Bezerra (2010) 

 

Farrapeira et al. (2007) 

 

Domaneschi & Martins 

(2002) 

 

 

 

Limnoperna fortunei 

(Dunker, 1857) 

 

‘mexilhão dourado’ 

 

 

 

 

Sudeste 

asiático 

(China, 

Coréia...) 

 

Porto Alegre, Rio Grande do Sul 

 

 

Lago Guaíba, Rio Grande do Sul 

 

Itaipu, Paraná 

 

Bacia do Rio Tietê, São Paulo 

 

Pantanal, Mato Grosso do Sul 

Mansur, Richinitti  & 

Santos (1999); 

Mansur, Pereira (2006) 

 

Fachini (2011) 

 

Lösch et al. (2009) 

 

Rocha et al. (2011) 

 

Oliveira et al. (2006) 

 

Melanoides tuberculatus 

(Müller, 1774) 

 

‘gastrópodo ou caramujo 

africano-asiático’ 

 

 

 

África, 

Ásia e 

ilhas do 

Indo-

Pacífico 

Bacia do Rio Tietê, São Paulo 

 

Médio Rio Tietê, São Paulo 

 

Ilha Grande, Rio de Janeiro 

 

Região litorânea da Paraíba 

 

Porto do Recife, Pernambuco 

Rocha et al. (2011) 

 

Suriani, França & Rocha 

(2007); Paula et al. (2017) 

Santos, Miyahira & Lacerda 

(2007) 

Paz et al. (1995) 
 

Farrapeira et al. (2007) 

 

Perna perna 

(Linnaeus, 1758) 

 

‘mexilhão marrom’ 

 

Atlântico 

Oriental, 
costa 

oeste 

da África 

Areia Branca, Rio Grande do Norte 

 

Ilha das Palmas, Baía de Santos, São 

Paulo 

 

Niterói, Rio de Janeiro 

Silveira et al. (2006) 

 

Henriques & Casarini 

(2009) 

 

Pereira et al. (2007) 

 

 

4.1 O berbigão asiático, Corbicula fluminea (Müller, 1774) 

Corbicula fluminea (Müller, 1774), conhecido como berbigão asiático (Asia clam), 

é um bivalve (Bivalvia, Mollusca) originário da Ásia (MANSUR; PEREIRA, 2006). Esta 

espécie caracteriza-se por poder habitar ambientes fluviais, lacustres e estuarinos 
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(MANSUR; PEREIRA, 2006), além de ser encontrada, principalmente, em áreas de fundo 
arenoso ou bancos de areia, tanto em ambientes lênticos quanto lóticos (LEE et al., 

2005). A espécie foi trazida ao continente Americano como alternativa alimentar e se 
disseminou amplamente (SURIANI; FRANÇA; ROCHA, 2007). No Brasil, C. fluminea já 

foi registrada nos estados do Amazonas, Pará, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 

Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina (PIMPÃO; 
MARTINS, 2008; SILVA; STUFF, 2011; ROCHA et al., 2011; LUZ et al., 2002; SURIANI; 

FRANÇA; ROCHA, 2007; SILVA; BARROS, 2011) (Tabela 1). 

Problemas ecológicos e econômicos já ocorrem devido à bioinvasão de C. 
fluminea em diversos locais como o entupimento de tubos de condensadores, canos de 

sistemas de combate a incêndio em rios, riachos e represas voltados ao abastecimento 
de água (HAKENKAMP; MARGARET, 1999). Além disso, há relatos de competição 

ecológica de C. fluminea diminuindo a biodiversidade de espécies nativas de 

ecossistemas brasileiros. Isso ocorre, por exemplo, com a espécie Neocorbicula limosa 
(Maton, 1811), natural do lago Guaíba, Rio Grande do Sul, que vêm apresentando uma 

redução no número de espécimes depois de constatada a bioinvasão de C. fluminea 

neste ambiente (SILVA; STUFF, 2011). 

 

4.2 Isognomon bicolor (C. B. Adams, 1845) 

 Conhecido como mexilhão bicolor, Isognomon bicolor (C. B. Adams, 1845) é um 

bivalve originário do Mar do Caribe (Jamaica) e responsável por bioinvasões em diversos 
estados brasileiros (SILVA; BARROS, 2011). Esta espécie é caracterizada por ser 

planctívora e por habitar ambientes marinhos, substratos consolidados e costões 

amplos no mesolitoral, poças de maré no supralitoral até sete metros de profundidade 
no infralitoral, em locais banhados por ondas de baixo impacto e correndo subparalelas 

à superfície da rocha (DOMANESCHI; MARTINS, 2002).  

Para o Brasil, já foram realizados registros nos estados do Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina (BEZERRA, 

2010; FARRAPEIRA et al., 2007; DOMANESCHI; MARTINS, 2002; SILVA; BARROS, 

2011). 

 I. bicolor causa impactos ecológicos em ecossistemas onde é considerado uma 

espécie exótica invasora, principalmente em ambientes marinhos, pois ocasiona 
mudanças na estrutura das comunidades bentônicas de substrato rochoso e altera as 

cadeias tróficas naturais (BEZERRA, 2010). 

 

4.3 O mexilhão dourado, Limnoperna fortunei (Dunker, 1857) 

 Limnoperna fortunei é originário do sudeste da Ásia e conhecido popularmente 
por mexilhão dourado (Dunker, 1857). No continente americano, L. fortunei é invasor 

de ecossistemas de água doce, se fixando em vários tipos de substratos firmes e 

endurecidos, inclusive sobre outros seres vivos com auxílio de um filamento de base 
protéica, o bisso (DARRIGRAN; DAMBORENEA, 2009). L. fortunei, além de apresentar 

todas as características de um bioinvasor de sucesso (RUIZ, 1997; GROSHOLZ; RUIZ, 
2003), possui estágio larvar planctônico, o que permite sua ampla e ágil dispersão por 

diversos ecossistemas e o possibilita produzir altas densidades populacionais 

(DARRIGRAN; DAMBORENEA, 2009).  

 No território brasileiro, L. fortunei é um dos animais invasores de maior impacto 

ecológico e econômico (TEIXEIRA et al., 2010), já descrito em diversos estados como 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais 

(MANSUR; RICHINITTI; SANTOS, 1999; MANSUR; PEREIRA, 2006; FACHINI, 2011; 

LÖSCH et al., 2009; ROCHA et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2006; RÜCKERT; CAMPOS; 

ROLLA, 2004; SILVA; BARROS,) 
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 Dentre os principais impactos relacionados à bioinvasão de L. fortunei estão as 
alterações na ciclagem de nutrientes e nas comunidades bentônica e fitoplanctônica de 

ecossistemas naturais (RÜCKERT; CAMPOS; ROLLA, 2004), causando desequilíbrios e 
promovendo a proliferação excessiva de outros grupos de invertebrados não moluscos 

como oligoquetos, isópodos, hirudíneos, entre outros (DARRIGRAN, 2002). 

 Outro problema ecológico constatado é a competição com outros animais 
filtradores nativos, fato que pode ocasionar diminuição ou mesmo extinção destas 

espécies com impactos incalculáveis (MANSUR; RICHINITTI; SANTOS, 1999). Além 

disso, L. fortunei pode ocasionar alterações nas cadeias tróficas pré-existentes, visto 
que, acaba sendo incorporada à alimentação principalmente da ictiofauna (GARCIA; 

PROTOGINO, 2005). 

 Os principais impactos econômicos são derivados do rápido e descontrolado 

crescimento de L. fortunei em instalações que utilizam água ou entram em contato com 

cursos de águas infestados, causando obstruções, entupimentos e contaminações em 
instalações de tratamento de água, usinas hidrelétricas e tubulações da rede de esgoto 

com grandes perdas financeiras (RICCIARDI, 1998; MANSUR; RICHINITTI; SANTOS, 

1999). 

 

4.4 O gastrópodo Melanoides tuberculatus (Müller, 1774) 

 Conhecido popularmente como caramujo africano-asiático, Melanoides 

tuberculatus (Müller, 1774) é um gastrópode (Gastropoda, Mollusca) nativo do leste e 
norte da África, da Ásia e das ilhas do Indo-Pacífico. É considerada uma espécie 

altamente invasiva, com capacidade de colonizar áreas impactadas por atividades 

antrópicas, principalmente locais de águas rasas, com substrato de granulometria fina 

e rico em detritos orgânicos (POINTIER, 1993).  

 M. tuberculatus é o molusco invasor mais amplamente disseminado no território 

brasileiro, estando atualmente descrito em 18 estados: Pará, Tocantins, Bahia, Ceará, 
Sergipe, Pernambuco, Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte, Goiás, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Paraná e Espírito 
Santo (ROCHA et al., 2011; SURIANI; FRANÇA; ROCHA, 2007; SANTOS; MIYAHIRA; 

LACERDA, 2007; PAZ et al., 1995; FARRAPEIRA et al., 2007; ROSA; SOUTO; BRITO, 

2010; SILVA; BARROS, 2011). 

 O gastrópode M. tuberculatus apresenta certo grau de resistência à poluição e 

pode se disseminar rapidamente, encobrindo quase totalmente o sedimento no qual se 
instala e competindo diretamente com as espécies nativas (ROSA; SOUTO; BRITO, 

2010). Com isso, afeta negativamente populações de diversas espécies nativas de 

moluscos (POINTIER; JOURDANE, 2000), além de poder atuar como hospedeiro de 
trematódeos exóticos que infectam peixes e aves, causando a mortalidade destes 

(BRANDT, 2000). 

 

4.5 Perna perna (Linnaeus, 1758), o mexilhão marrom 

 O bivalve (Bivalvia, Mollusca) Perna perna (Linnaeus, 1758) é natural do 
Atlântico Oriental, costa oeste da África e considerado como o primeiro molusco invasor 

do território brasileiro, com descrições efetuadas desde o século XVIII (SOUZA; 

FERNANDES; SILVA, 2003). Por ter bioinvadido tão precocemente o território brasileiro, 
P. perna foi, inicialmente, considerado como uma espécie criptogênica ou mesmo 

natural do Brasil (SOUZA; CALAZANS; SILVA, 2009). Entretanto, o patamar de 
bioinvasor foi confirmado através de estudos analíticos dos sambaquis brasileiros onde 

não foram encontrados vestígios do molusco P. perna, além de estudos biomoleculares 

comparativos com moluscos africanos (SOUZA; LIMA; SILVA, 2010). 
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 P. perna apresenta caráter planctívoro e possui uma grande capacidade de se 
adaptar a diferentes fatores ambientais, estando amplamente disseminado nos 

ecossistemas marinhos brasileiros e substratos consolidados (SILVEIRA et al., 2006). 
No Brasil, o mexilhão P. perna já foi descrito nos estados do Rio Grande do Norte, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Espírito Santo, São Paulo e Rio de Janeiro 

(SILVEIRA et al., 2006; HENRIQUES; CASARINI, 2009; PEREIRA et al., 2007; SILVA; 

BARROS, 2011). 

 

 

4.6 Outros moluscos invasores no Brasil 

 Este estudo se preocupou com os moluscos invasores de maior disseminação e 
impacto nos ecossistemas aquáticos brasileiros, culminando na descrição das espécies 

citadas na Tabela 1. Apesar disso, outras espécies de moluscos invasores também são 

citadas pela comunidade científica para o Brasil, estando relacionadas aos ecossistemas 

aquáticos e terrestres. 

 Nesse contexto de bioinvasão, podem-se referenciar as espécies de gastrópodes 
terrestres Achatina fulica (AGUDO-PADRÓN, 2008; FISHER; COLLEY, 2009), conhecida 

como caramujo-gigante africano, e Helix aspersa (AGUDO-PADRÓN, 2008), conhecido 

como ‘Escargot’; e os bivalves Myoforceps aristatus, Corbicula largillierti, C. fluminalis 
e Mytilopsis leucophaeta, que apresentam significativos registros para o território 

brasileiro (SILVA; BARROS, 2011; TEIXEIRA et al., 2010).  

 Devido à limitação desta pesquisa, sugere-se que outros estudos sejam 

realizados para caracterizar a real situação destas espécies nos ecossistemas brasileiros 

e que determinem as relações com as espécies nativas e atividades humanas 

relacionadas. 

 

5. Manejo e Controle da Bioinvasão 

 

As principais medidas de controle e manejo utilizadas contra a invasão biológica 
de moluscos em ecossistemas aquáticos e sistemas humanos (hidrelétricas, rede de 

água e esgotos, etc...) podem ser divididas em métodos físicos, químicos e biológicos. 
Dentre a lista físico-química de medidas, pode-se incluir a remoção manual ou mecânica 

através de água sob alta pressão, utilização de filtros, substâncias oxidantes ou biocidas 

(cloro, bromo, iodo, hidróxido de sódio, dicloroisocianurato de sódio), manipulação da 
temperatura da água, utilização de campos elétricos, luz ultravioleta, ozônio, anoxia, 

pinturas anti-incrustantes ou pulsos elétricos (BOLTOVSKOY; CATALDO, 1999). 

Os métodos biológicos basicamente utilizam espécies predadoras para 

alimentar-se da espécie invasora em questão que, no caso do manejo de moluscos 

invasores, geralmente são peixes (MÄDER NETTO, 2011). Entretanto, esta técnica 
requer uma pesquisa extremamente detalhada e pode acabar piorando o problema 

ecológico e econômico ao introduzir (e disseminar) outra praga no ambiente 

(BOLTOVSKOY; CATALDO, 1999; DARRIGRAN; PASTORINO, 2003). 

Além destes métodos, algumas medidas preventivas podem ser realizadas para 

diminuir a dispersão de moluscos invasores pela água através da limpeza adequada das 
embarcações, utilizando raspagem, água sanitária ou outros produtos biocidas antes de 

transportá-la de uma área infectada ou contaminada para outro ecossistema aquático 

(DARRIGRAN; PASTORINO, 2003). 

Apesar disso, é inevitável que se conheça a biologia e ecologia da espécie 

invasora e as relações que ela pode desenvolver nos ambientes naturais e sistemas 
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humanos, pois o controle da bioinvasão de moluscos em qualquer ambiente apresenta 
particularidades e não existe um único método de prevenção ou controle que seja 

totalmente sustentável para solução destes problemas ecológicos (MÄDER NETTO, 
2011; DARRIGRAN; PASTORINO, 2003). Afinal, ao se utilizar qualquer medida de 

controle ou intervenção para o manejo de bioinvasores devem ser monitoradas as 

características bióticas e abióticas naturais do ecossistema com a finalidade de não 
ocasionar danos à biodiversidade nativa a curto, médio ou longo prazo (IUCN, 2017; 

MÄDER NETTO, 2011). 

 

 

6. Conclusão 

 

Atualmente para o Brasil, cinco espécies de moluscos podem ser consideradas 
como principais bioinvasoras dos ecossistemas aquáticos - Limnoperna fortunei, 

Corbicula fluminea, Perna perna, Melanoides tuberculatus e Isognomon bicolor. Este 

fato está relacionado não somente a ampla distribuição geográfica destes organismos, 
que juntos são encontrados em quase 80% dos estados brasileiros, mas também pelos 

danos econômicos e ecológicos causados por eles aos ambientes naturais e atividades 

humanas associadas (MORTON, 1997; DARRIGRAN; DAMBORENEA, 2009; SILVA; 

BARROS, 2011). 

A disseminação destes moluscos bioinvasores aquáticos no território brasileiro 
ocorre principalmente pela água de lastro, assim como é observado para um grande 

número de países no mundo (ANVISA, 2003). Esta água de lastro permanece 

contaminada com espécimes adultos ou larvas de bioinvasores que são posteriormente 
lançados em águas brasileiras, possibilitando a dispersão dos mesmos (SOUZA; 

CALAZANS; SILVA, 2009). 

Verificou-se ainda que a bioinvasão no Brasil pode desempenhar sérios 

problemas ecológicos, visto que este processo é uma das principais ameaças à 

biodiversidade brasileira, um dos países mais biodiversos do mundo. Por isso, alguns 
mecanismos poderiam ser desenvolvidos para o controle/diminuição da bioinvasão de 

moluscos aquáticos no território brasileiro, como: a) atuar na conscientização 
populacional que atua diretamente no transporte náutico, evitando o descarte da água 

de lastro e resíduos contaminados por suas embarcações; b) controlar e limpar a água 

de lastro de embarcações e de seus resíduos, diminuindo significativamente a 
proliferação destas espécies em outros ecossistemas (BOLTOVSKOY; CATALDO, 1999; 

DARRIGRAN; PASTORINO, 2003); c) além de recuperar ecologicamente os ambientes 

aquáticos naturais, possibilitando que as espécies bioinvasoras encontrassem maior 

dificuldade de adaptação no ambiente (SILVA; BARROS, 2011).  
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